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Quem procura ou almeja a unanimidade, certamente será um 
louco ou perdeu o juízo.

Este ano, fará 70 da vitória de Martha Rocha para Miss Brasil 
e, depois, vice do Universo.

Sendo oportuno revelar por inteiro o escrutínio de sua 
eleição em Quitandinha.

Pois saibam que três jurados, o poeta Manoel Bandeira, o escritor 
Fernando Sabino e a colunista Helena Silveira, não votaram nela.

Que preferiram sufragar a candidata do Estado do Rio, Zaída 
Saldanha.

Foi o artista plástico Santa Rosa quem desempatou, quer 
dizer, a baiana das duas polegadas só passou no olho mágico.

BON MOT

AOS DEUSES 
PEÇO SÓ QUE 
ME CONCEDA 
O NADA LHES 
PEDIR. (Autor 
desconhecido)

RONDA DOS NATAIS
Quarta, 13 de março: Francisco Coelho, 
a quem mostrei Alter do Chão, o paraíso 
amazônico .... Paulo Vale, único filho da 
desembargadora Iracema que ficou aqui, 
pois Cláudio se fixou em São Paulo .... 
Hermeto de Paula, que me homenageou 
em seu jubileu, tendo discursado Freitas 
Cordeiro, que já recebeu o Troféu Albanisa 
Sarasate, pós Luciana Dummar .... Paulo 
Neves, um dos verbetes do Sociedade 
Cearense locados na República do Líbano.

Para intensifi car a atuação da 
comunidade escolar no comba-
te à violência contra crianças e 
adolescentes, foi lançado, ontem, 
12, o “Caderno de Orientações 
Metodológicas”, elaborado em 
uma parceria do Instituto Terre 
des Hommes (TdH) Brasil com a 
Secretaria da Educação do Cea-
rá (Seduc). O lançamento do do-
cumento foi realizado na Escola 
de Ensino Fundamental e Médio 
(EEFM) Helenita Mota, no bairro 
Cais do Porto, em Fortaleza.

Com a Lei Estadual 13.230, de 
2002, que foi alterada pela Lei 
Estadual nº 17.253, de 29 de Julho 
de 2020, foi instituída a criação 
das Comissões de Proteção e Pre-
venção à Violência (CPPE) contra 
crianças e adolescentes da rede 
pública e privada do Ceará.

Segundo Betânia Gomes, 
orientadora da Célula de Me-
diação, Cultura de Paz e Justiça 
Restaurativa da Seduc, o cader-
no contribuirá para o funcio-
namento dessas comissões. “É 
uma cartilha que traz orienta-
ções importantes para o funcio-
namento das comissões, para a 
construção do plano de preven-
ção às violências, para o monito-
ramento das ações que a escola 
se propõe a fazer. Essa cartilha 
vai trazer esse viés orientativo e 
indiscutivelmente dar subsídios 
para escola fortalecer a atuação 
da comissão com toda a comu-
nidade escolar”, aponta.

O deputado estadual Renato 
Roseno (Psol), relator do Comitê 
de Prevenção e Combate à Vio-
lência, afi rma que, a partir dos 
cadernos, a escola pode criar 
uma cultura de entendimento da 
violência que acontece no entor-
no, na família e dentro da pró-
pria escola. “A comissão percebe, 

que muitas vezes acontece nas 
escolas”, destaca.

As estudantes Gabriele 
Martins e Isabel Loiola, inte-
grantes do Coletivo Revide, 
enfatizaram a importância da 
iniciativa, principalmente por 
causa da violência vivenciada 
por parte dos estudantes, e 
apontaram que a insegurança 
já chegou a desmotivar alu-
nos. “Esse novo projeto é mui-
to importante, porque a gente 
vê que nas escolas a gente não 
tem muita segurança. Os alu-
nos já sentem que não é um 
local onde eles se sentem con-
fortáveis de ir”, relatam.

O texto aborda, inicialmen-
te, a importância do Sistema de 
Garantia de Direitos da Criança e 
do Adolescente (SGDA), apresen-
tando os órgãos e as instituições 
que atuam nessa integração. O 
documento também inclui par-
tes em que aponta a prevenção.

Um dos pontos abordados 
pelo caderno é o enfrentamen-
to ao abuso sexual. O presidente 
da TdH, Renato Pedrosa, afi rma 
que a discussão dessa temática 
é importante para que os inte-
grantes da comunidade escolar 
possam perceber os sinais desse 
tipo de violência e intervir.

ESTUDANTES Gabriele Martins e 
Isabel Loiola participaram do lançamento
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contou com a presença da comunidade escolar, 

representantes de órgãos, coletivos e estudantes

Cartilha orienta sobre 
prevenção à violência 
em escolas no Ceará 
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previne e notifi ca quando a vio-
lência aconteceu, tem o papel 
de proteger a criança, a vítima. 
Isso é muito importante, porque 
isso também permite que aquele 
professor tenha um suporte. Se 
ele, por ventura, teve uma notí-
cia ou percebeu uma situação de 
violência, há um suporte a ele. 
Não basta instalar, precisa fun-
cionar”, explica.

O Caderno de Orientações é 
voltado a apoiar as escolas e 
fortalecer os trabalhos dos 
integrantes das comissões de 
cada escola. Segundo o docu-
mento, o texto busca passar 
orientações metodológicas 
com o objetivo de tornar a es-
cola um espaço onde o aluno 
se sinta protegido.

O presidente do Instituto 
TdH, Renato Pedrosa, considera 
que, além da criação das comis-
sões, o importante é colocá-las 
em prática de forma efetiva. “É 
muito importante não só criar 
as comissões, mas também fa-
zer com que ela aconteça, que 
efetivamente proteja, previna e 
interrompa um ciclo de violência 

ACERVO PESSOAL

COM Lêda Maria, chamada hoje 
ao RioMar, por conta do Dia da Mulher

BAGAGEM DE BEM
Laerte Menezes chegando agora.

Trazendo catatau de Casablanca, visto natalício do repórter 
se aproximar.

CONTEXTO
Givaldo Sisnando, que faz parte do meu Guia Civil de Saúde, 
telefona com boas notícias.

Chegou Kyolic CV, enviado dos States pelo filho Eduardo (Dudu)

VOCAÇÃO
Pintor retratista Francisco vem de engrandecer minhas 
paredes, na praia e na cidade.

Me ensejando ficar mais bonito do que já sou.
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O texto da 
cartilha 
aborda, 
inicialmente, 
a importância 
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de Direitos da 
Criança e do 
Adolescente 
(SGDA), 
apresentando 
os órgãos e 
as instituições 
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